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Sonhos  
Escrito por Alessandra Cieri 

 
Um excelente fim de ano a todos! 
Época de festas. Tempo de renovar votos, esmerar nossos sonhos. Voltar a 

sonhar!  
Então, se é época de tocar o coração, contemplar aqueles anseios que 

queremos firmar para uma nova etapa de vida, hoje eu te convido a refletir sobre 
seus sonhos! Sobre aqueles sonhos de sua infância, da sua adolescência. Sonhos,  
talvez você sinta com uma certa mágoa, como se esses sonhos tivessem sido 
“tirados” de você. No fundo, a maioria dos adultos que conheci mais a fundo tem 
essa sensação, de que o sonho lhe foi roubado. Alguns, acabam vivendo revoltados 
com a sociedade, com o governo atual que, de alguma maneira, “não fornece 
oportunidades”, outros, magoados com a própria família, como se a família tivesse 
uma espécie de obrigação de dar para sempre todas as condições para que que os 
filhos fossem muito bem sucedidos. 

Logicamente, podemos ser estimulados ou desestimulados desde crianças. 
O grande papel dos educadores, dos pais e da família, para colaborar com a 
felicidade plena de seu filho é apoiar o desenvolvimento de todas aquelas 
características que são essenciais a ele, ou seja, que fazem parte da essência do 
indivíduo que está em crescimento, e, assim, que dão vazão para o surgimento de 
seus sonhos e alimentam sua coragem para que sejam colocados em prática. E, 
não contrário, reprimindo, forçando a criança para que, de certa forma, mude sua 
essência, o que ela realmente é.  

Cada criança carrega consigo sua gama de aspectos individuais. Os 
interesses, as vocações, as capacidades são muito pessoais, são como sementinhas 
que já estão dentro de cada ser. E nós, pais e educadores, temos condição de 
estimular ou desestimular aquele conteúdo natural da criança. A educação pode 
incentivar dons, ampliar aptidões, enriquecer as habilidades, mas não tem o poder 
de modificar a essência de uma criança. É muito importante pontuar essa 
diferença, entre uma educação que liberta e valoriza a preciosidade que cada ser 
humano em sua especialidade e outra que, silenciosamente, anula, desrespeita e 
aprisiona para, assim, refletirmos de maneira consciente que tipo de educação 
queremos dar para nossas crianças. 
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Agora, para optar pela educação que liberta, concordemos que muito mais 
efetivo do que uma simples decisão de escolha consciente é, além disso, estarmos 
cada vez mais libertos também. Se os pais tiverem de acordo com suas próprias 
crenças, com sua própria essência, se, de coração, acreditarem que é possível 
vencer as dificuldades, por exemplo, que é possível se destacarem, é possível 
vencerem na vida, de uma maneira ou de outra, passarão ao filho essa visão de 
que vale a pena toda forma de superação e autos superação. Por outro lado, se os 
pais vivem com um olhar de desesperança para a vida, acabam transmitindo ao 
filho uma postura de desmotivação. Certamente, esse fator desestimula a 
criatividade da criança e a sua liberdade de sonhar, já que o sonho é também o 
que alimenta sua liberdade. 

O que, nós adultos, precisamos aprender, de fato, é a viver nossos sonhos!  
Muitas vezes, as pessoas não colocam seus nossos sonhos em prática 

porque estão aprisionadas ao passado, porque têm medo de perder (leram o 
artigo sobre apego?). Daí é que surgem sentimentos como cansaço, preguiça, 
tédio... O tédio, por exemplo, é justamente a expressão da impotência. O tédio não 
é consequência de um trabalho “chato” ou de uma rotina familiar cansativa. O 
tédio surge por uma ideia de que você está aprisionado a uma situação, de que 
você não é o detentor do direito de escolha. Ou seja, uma pessoa só sente tédio 
porque ela se sente impotente. 

Se é o seu caso, talvez seja interessante entender seu contexto, sua história. 
Talvez a educação que você tenha recebido de seus pais não tenha sido favorável 
nesse sentido quanto você gostaria. Mas certamente, eles passaram para você a 
própria educação que eles tiveram, os valores deles daquela época. Era o limite 
deles, a sabedoria que eles tinham. Além disso, podem ter sido pessoas que viviam 
com medo de perder o que possuíam. Às vezes, eles mesmos vieram de uma 
infância difícil com seus avós. Criticar não é o caminho, pois, como disse, cada 
envolvido faz o melhor que pode em cada momento. Mas, muitas vezes, 
identificar de onde vem sua possível falta de determinação em realizar seus 
sonhos te ajuda justamente, a cortar esse ciclo e, assim, começar uma vida nova, 
inclusive, como mãe ou pai, que tem como objetivo a felicidade e a verdadeira 
liberdade de seu filho. 

Deixar a preguiça, assim como o tédio e sentimentos negativos para trás é 
sábio em muitos momentos. É preciso abandonar os pesos para alçar grandes 
voos, lembra? 
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É aí que, então, você passa a resgatar seus sonhos que podem até aqui estar 
melancólicos, amargurados e, quem sabe, transformar sua própria vida prática em 
um sonho. Essa é a proposta que faço hoje. Viva seus sonhos. Não deixe mais seus 
sonhos ficarem ligados àquele futuro virtual, ligados a uma realidade distante. 

Não estou propondo que ninguém fique escravo de seu sonho como uma 
ilusão eterna. A minha proposta de hoje é que você ouça o seu coração e faça 
aquilo que te faz bem e te deixa feliz. Aquilo que for verdadeiro para você. Que 
você execute os sonhos que te completam, que te façam pleno em sua existência. 
Que você saiba aproveitar as oportunidades e saiba a abraçar tudo de bom que a 
vida pode te proporcionar. 

Afinal, como muito já concordamos por aqui, a melhor maneira de ensinar 
seu filho a ser feliz é aquela onde que se dá simplesmente por meio de seu 
exemplo, pelo seu modelo de vida. Portanto, realize seus sonhos. Seja feliz! Vocês 
merecem.  
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